CERCOSPORIOSE DA PITEIRA" 

J. M. JOFF1LY 


Fourcroya gigantca Vent., o nosso gravatá açu ou piteira e fique ou 
P l tera de povos que falam o castelhano, possivelmente é indígena das Anti- 
lhas ou América Central e já se cultiva em todos os continentes que abran¬ 
gem regiões tropicais. 

A piteira vegeta de maneira subespontânea em diversos Estados do 
brasil. Segundo Pio Correia (2) “os primeiros colonos portugueses en- 
Con trararn-ha já incorporada dj necessidades dos aborígenes que habitavam 
0 htoral paulista As primeiras referências ao seu cultivo em nosso país 
re:n °ntam à época da ocupação holandesa, no século XVII, mas jamais 
alcançou ela posição de destaque entre outras plantas fibrosas aqui explo¬ 
radas, quer como cultura propriamente dita, quer como indústria extra* 
tlv a. Convém ressaltar, entretanto, que as possibilidades da piteira em cor¬ 
doalha e mesmo como têxtil foram exaltadas por autores de nomeada. 

Em abril de 1942 entre as Amaryllidaceae, motivo de estudos da 
Seção de Plantas Têxtis do então Instituto de Experimentação Agrícola, 
n ° km. 4 7 da Rodovia Rio—S. Paulo, encontrava-se a Fourcroya gigantca. 

plantio desta espécie, despertaram nossa atenção certas máculas obscr* 
yadas nas folhas basilares e medianas de plantas com cerca de dois anos de 
! dacle. Conforme informações que nos deram, estas máculas tinham sido 
atadas desde o ano anterior quando as piteiras, então em local definitivo, 
e ncontravam-se enviveiradas. 

Em, verificações de laboratório observamos que, superficialmente, as 
Maculas estavam livres de qualquer sinal de fungo, mas, em cortes his¬ 
tológicos encontramos, sempre, hifas intracelulares e de culturas em agar- 
at ata obtivemos um mesmo fungo que se conservou estéril. 

(*) Entregue a 2 de julho de 1945 para publicação. 
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Desconhecendo naquela época qualquer doença da piteira capaz de 
ocasionar máculas semelhantes a estas, motivo de nossa atenção, e, já na 
presunção de que elas eram originadas por um fungo, prosseguimos em 
nossas observações. 

Em agosto de 1942, coligimos novo material e tivemos a ventura de 
encontrar sobre as máculas já referidas, em ambas as faces da fôlha, nu¬ 
merosos estróinas emergindo à superfície pela ruptura da cutícula, bem 
como, insertos sobre eles, conidióforos que se apresentavam em fascículos 
densos c suportavam conídios típicos do gênero Cercospora Fresenius. 

Em vista dos exames procedidos e dos sinais observados, não tivemos 
dúvida cm responsabilizar um Ccrcospora por esta doença — até então 
inteirameute desconhecida no Brasil — que propomos agora receba o nome 
de ccvcosporiosc da piteira . 

Tendo como hospedeiros plantas da família Amaryllidaccac, Saccardg 
(7, S e 9) assinala os seguintes Ccrcospora: C . Haonautlii Kalchbrenner 
& Cook sobre Hacmanthns piníiccus , C. Amaryllidis Ellis & Everhart sô- 
br.c Ainarylhs sp. e C. Paucratii Ellis & Everhart sobre Pancratium coro - 
narium. 

Em 1912 Patouillard (6) descreveu C. Hymcnocallidis sobre llyuic - 
uocallis littoralis. 

SoLiiEiM & Stevens (10) consideraram C. HymcuocalUs sinônimo 
de C. Pancratii que tem por hospedeiros Hymcnocallis sp. 1L crassifolia, H. 
littoralis e Crininn amcricamtn . 

Lusneman (5) mencionou C. Pancratii sobre //. crassifolia em cuja 
sinonímia encontra-se Pancratium coronariuiu (4) e C. Amaryllidis sôbre 
Amaryllis sp., Hyuicnocallis sp. e //. caribac . Este ultimo tem por sinô¬ 
nimo //. dcclinata (3). 

Em novembro de 1941, isto é, pouco tempo antes de procedermos às 
observações aqui consignadas, Botero (1) descreveu Ccrcospora Fourr 
croyac sôbre fôlhas vivas de Foiircroya sp. coligidas em Choachi, na 
Colômbia, que é idêntica a esta de que estamos tratando. í\ deveras curioso 
ter sido encontrada de maneira fortuita c quase simultânea, em regiões 
bastante afastadas, uma espécie que ainda não estava descrita. 

A cercosporiose da piteira atinge plantas até com cêrca de 2 l / 2 anos 
de idade; entretanto, é mais destrutiva e ataca de prefência mudinhas envi- 
veiradas. Nestas, manifesta-se em qualquer uma das fôlhas, mesmo naquelas 
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que ainda não se expandiram, ocasionando freqüentemente a morte. Depois 
de 2 1/2 anos de idade a piteira torna-se refratária à doença. 

A doença se manifesta quando surgem sobre qualquer uma das faces 
da folha pontos de superfície côncava e coloração pálida que não excedem 
de 1 mm. Com o desenvolvimento de micélio endógeno que ocasiona a 
niorte das células, aquelas diminutas lesões crescem radialmente (Est. I), 
atingem 5-15 tnm. de diâmetro e tomam feição de máculas deprimidas, 
circulares ou elípticas, esparsas ou confluentes, interessando ambos os lados 
da fôlha e contornadas por uma faixa de coloração castanho escuro, desta¬ 
cando o centro mais claro. As folhas mais atingidas secam da ponta para 
a base (Est. II). 

Em preparações microscópicas verificam-se hifas de coloração sub- 
hialina entremeadas nos meatos do parênquima folhar, que provocam a 
^orte e desorgauização das células. Estromas carbonosos, de forma irre- 
£ular, medindo cerca de 200p. de largura, aparentemente originam-se no 
mterior das câmaras subestomáticas e emergem à superfície pela ruptura da 
cutícula em ambas as faces da fôlha. Sobre este estroma (Est. III,) é 
c l Ue se desenvolvem os conidióforos (Est. III, b) oliváceos, simples ou 
mmificados, procumbentes, flexuosos, às vezes geniculados, plurisseptados, 
medindo 54-180 x 5-8 fi. e dispostos em fascículos densos. Os conídios 
(Est. IV) são acropleurógenos, subhialinos, obclavados, ligeiramente citr- 
Vos > às vezes fusóides, plurisseptados, geralmente com 7-9 sepzos; medem 
^0-1 lo x 5-6, 5,p., têm base subtruncada e ponta obtusa. 

RESUMO 

Fourcroya gigantca Vent. planta fibrosa de relativo valor econômico, 
conhecida no Brasil sob as denominações populares de piteira e gravatá 
a ÇU, vegeta de maneira subespontânea em diversas regiões do Brasil e já é 
cultivada em todos os continentes que abrangem zonas tropicais. 

Num plantio experimental desta espécie, no km. 47 da Rodovia 
São Paulo (Rio de Janeiro) foi observada uma doença ocasionada 
pelo fungo Ccrcospora Fourcroyac, espécie encontrada e descrita pela vez 

Colômbia, em 1941, e pouco tempo depois assinalada no Brasil. 

Os sintomas desta doença, agora denominada cercosporiosc da piteira , 
beni como a morfologia do fungo responsável, foram apresentados neste 

tr abalho. 
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explicação das figuras 

Est. I — Máculas cm desenvolvimento sôbre a face vcntral da folhas. Tamanho 
natural. 

Est. II — A ccrcosporiosc da piteira ocasiona o secamento da folha da ponta para 
a base. Fot. cm tamanho natural. 

Est. III — Fig . a — Kstroma carbonoso suportando conidióforos. Cada divisão 
da escala equivale a IOp.. 

Fig. b — Conidióforos suportando conídios acrógcno e pleurógeno. Cada 
divisão da escala equivale a IOp. 

Est. IV — Fig. a-c — Conídios de Cercos fora Fourcoyae. 
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